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A CONCEPCÃO DYNAMICA DA VIDA 
E Á ESCOLA NOVA 

Fernando de Azevêdo 

tronato Agrlcol& "Vida! de Negrei-
ros''. 

O pm!elto Ol&vo Amorim, de Ara.. runa, telegraphou ao sr. Interventm 
Federal cumprimentando.o pelo te· 
Jegramma com que respondeu aos 

'

ara salvar o pais, fôra necessario: o povo em sua soberania 

suspender, por algum tempo, a Constituição; promover a 

sua reforma, em certos e determinados pontos, por uma 

Constituinte; sequestrar para o Estado as fortunas deshonesta-

A educação deve corresponder ainda I soclaes. com o !lm de lh,es a;ssegurar e. che!e,s dos partidos gaúchos. 
â neoessldade de e.daptar integralmente exlstencta conti.nua e O desenvolvi- destes ultimo& trinta annos, fomos senadores ou deputados, geraes, 
as novas gerações ás condições rempre mcnt.o, e. escola deve kr uma orga· o tenente.coronel Elysio Sobreira. 

mente adquiridas; diSBolver o Congresso; estabelecer, em uma 

reforma eleitoral, a inelegibilidade de todos nós que no periodu 

novns de um mundo que se transformR nização c!ficlcnt~ pare. preparar a assistente militar da Interventorla, fednaes, provinciaes ou estaduaes, presidentes de provindas ou de 
ronstantemente. A vida actual, que I creança para a vlda que deve levar 

I 
e.presentou, no quartel do 22.• B. e., Estados, membros de Conselhos Municipaes, ministros, chefes de 

proc<'de por surprezas successivas, é mais tarde, mediante "ume. vida já ' em nome do sr. Interventor Federal, policia e prefeitos; dissolver o Supremo Tribunal, reorganizando-o 
uma renovação lnces.,...,nte. que nem social", na escola, em que se lntro- 1 cumprimentos de bõ8s vindas ao cel. 
sempre permttte abranger e donunar duzam, como aotivldad:s normaes, a Grimooldo Teixeira Fav!lle., novo mais tarde; tornar federal a magistratura em todo o pais; promo· 
a complicação quasl subterranea das a.ctivldade em commum e a coopera· chefe da Junte. de Recrutamento. ver a unidade do direito substantivo e adjectivo; crear um Tribunal 

!~::,:~"';'::s q:/"11./~=~~ ;,.,~::~~ çã:.pplicar as medidas mais apropt1a· Num despe.cho telegraphico dir!gL de Contas, acabando com o existente, por inocuo; estabelecer, com 
olx'<lece, tomando direoç.;es lmprevis- das pwra que a educação re,ponda do ao sr. Interventor Federal, o pre. semelhante Tribunal, a responsabilidade governamental que não 
t~s. A educação não deve, pois, orga· positivamente aos ideaes sociaes; es- 1 feito de S. Joé.o do Ca.riry, communL existe, dando elementos ao presidente da Republica para annual· 
nuar·se para servir a um "m~io so- 1 timular ~ nugist~io pare. as obras de cou a s .. cxc. haver-.se realizado hon. mente prestar contas ao Congresso; e reorganizar a Marinha e o 
ctal i,statico", isto é, de. condiçoes e. s· ,· rooperaçao em proveito da. commum- tem, ali.~ a primeira feira pubhca no 
teve!.• e duradou:as, mas ao melo dade, de qu~ elle extráe a sua auto· 1 predio do mercado, recentemente Exercito, guarnecendo as fronteiras. 
essenclalmenk dynanuco da vida ridade e a sua força; associar os paes constrU1do. Se assumir o govêrno um desses "estadistas" que, na opi· 
2ctual sensivel ao excesso, aberta a· e os professores, PB!ª o ideal commum · nião publica, deviam estar em penitenciarias, não temos, talvez, 
todas ;,., Impressões. proteica, ,·arlavel. i de educação dos filhos. no lar e na es- A Caixa Economica empres· 
~ po1orizave1 de todas as maneiras, e• co1a: estabelecer wne. comprehens..'\o tará dez mil contos á Pa· -ª revolução politica, nestas ninguém mais confia porque os 
t o mmlavel e fugaz, que nenhuma reciproca entre a escola e as orgam· _ espiritos fortes se lançam no movimento com prejuizo de fortuna, 
·~"ª póde absorvei-a, nem nenhum zaçõcs que tomem parte effectiva na rahyba, os quaes serao des· saúde e vida, e os malandros politicos fogem, deixam passar a 
ot·_,r fixai-a toda Inteira, na rapida realização dos fins que prosegue a f" d d volvi / 
SuCC<:'Sáo de suas transformações pro· obra educacional; contribuir para O 1na os ao esen • Onda e depois regressam para rodear de bajulação OS Vencedores C 

hnáa.s. A nova educação, por isto estabelecimento de cooperativas esco- mento agricola do Estado fazer com que tudo volte ao seu estado primitivo: teremos a revo­
m.:,mo que se amolda á renovação lares de consumo e de producção, para RIO, 29 - (Nacional) - Jução social e havemos então de experimentar o terror que a França 
oo.stnnte da vida, transformou-se, se· reduzir o CU;Sto do material escolar; e, Na conferencia realizada hoje. conheceu. 
g mdo as palavras de Dewey, "num emflm, verificar e coordenar todos os no gabinête do ministro José 
p:rooesso perm,nmte pelo qual rte- elementos que formam a agencia so· Americo, entre s. exc. e o sr. 
construimos no,;sa experiencia e per- eia! educatirn e correspondam aos in· Solano Carneiro da Cunha, fi­
petuamente nas ajustamos ao meio teresses e legitimas aspirações da com- cou delibt>rado que a Caixa Eco­
ie,..nclalmente movei e dynamico da munidade; tal é e. tarefa que, desse nomica emprestará dez m.il 
.1<.:i. hu.:rmna". ponto de v!sta, Incumbe â escola, ins- contos de réis á Parahyba, cu10 

M.is. fixando mais de perto a ques· pirada num amplo espírito de coope: noverno empregará essa quan-
• o, .:,e a vida, pelas condições da c,- ração e serviço social, e que não lhe e Íia no desenvolvimento agrícola 

:..,:~.;~tu:1, e:t~ã:. r:;:::::: :.::,~:! t::i:s:tu:n~oa :;:~, do Estado. (A União). 

Pª"ª e. v,da", no sentido pragmatico .de em que se pódem legitimamente espe- Telegrammas officlaes 
preparação para um "estudo socia.l rar um augmento de sua efficien~a O sr. secretario da Fazenda. do 

("Imparcial", 15 de abril de 1913). 

Congresso Sanitaristas ficou transfe· 
t1da para os dias 8 a 12 ma.lo pro­
ximo. c= saudaçaes. - Lima 
Cavalcantl, in1arvenoor Pernambuco. 

"Raid" a yole Natal-Recife 
A proposlto do "raid" que wn gru­

po de desportistas norte-t1ograndenses 
lnicbu pela madrugada. de ante-hon­
tem, de Natal a Recife, o sr. Antonio 

COUHO LISBôA 

de Souza. Interventor interino do Rio 
G. do Norte, transmittlu ao sr. In­
terventor Federal neste Esta.do o se­
guinte despa.cbo de oommunlcação: 

"Natal, 29 - Partiram hontem ma-
drugada rumo essa ce.pital remadores 
Potyguares fazendo Jornada Natal Re· 
ci!e em yole. Saudações . Abraços -
Souza, secrete.rio exercício Interven-
tor"'. 

preflXado" • lá não póde designar os social. e, portanto, ~ de,envol~i- Estado do Para tra.nsmittiu ao sr. In. 
novúl fins da educação. A escola, que mento maior de seu raio de acçao. terventar Federal o despe.cho tele. 

ve ser o reflexo dos ldeaes e ten· A estructura prefixada da escola tra· gre.phlco que e.bl>b<o put,licama1: Q MOMENTO PQUTJCO NACfQCrAL-
- póde dlclonal, que correspondia perfeita· 1 Comm . n 

.;encias da communldnde, nao mente ás asoi.rnções individualistas e "Belém, 28 - • umco V~-

manter-ee af~t:,da da communidade. raciona.listas. estalou quebrando-se as eia que major Ma.galharn Barate., m. ~------
mas, ao contrario, deve formar parte ' ' terventor federal este El!ltado tendo M 

I barreiras interiores que separavam a . estlno Rio .:=u-me A lnterv•nlor1ºa do P1.1ra' - Uma entrevista com O sr. au-della, variando com ella. e proporc o- escola da vida e da sociedade e resta- , seguo exeidrco ic· ªw·v!ãodod··~ de a.cc' P-o.rdo CO. "' 
na..,do egual opportunidade para todos - .. - ricio Cardoso - Como se pensa solucionar a crise OI'!l.. d~lro de um quadro social que bel,cendo·se a consciencia que a. vi- , dig Inter\' to es • Cordlaes sauda.. 
,.,., renova constantemente. a nova vi!icou, permlttindo-lhe desenvolver- - o D en Clr . tln Li&bôa se politica -- Um telegramma do presidente Getulio Vargas 

d se, sobre as fontes da vida oommum, çoc..s - r.Fa emd~' 0 
' - d 

educação, que re contentava em es· como os ramos novos de uma arvore cretario da zen ª · . ao sr. João Neves - A segunda reunião os proce-res 
pertar e des:nvolver as qualidades f abatida se nutrem da seiva das raJ,io..s • h e h . o . f 
ai,t1dõe.s do Individuo, e ~u a _ter subslstentes. A posse do novo director da gauc os em ac oeara - utros m ormes 
a aspiração de crear novas aphdOC"" c t I d B ·1n RIO, 29 - (Nacional) - ·o Jor- de da marcação de um praz.o para a 
1cnc1e agora a dotai-os cta habilidade NOTAS DE PALACIO " en ra o ras1 na.!" pubuca. na 1ntiesra. ª resposta do eonstitwnw. º que fa.cllita.râ ª soiu-
ma,s que todas difflcil. para se COJI!· RIO, 29 - (Nacional) - lnterv~tor Anthenor Ne.vatTO â fren· ção favoravel à crise actUlll. <A Uni· 
portar~ trabalhar efficazmente err O sr. Benedicto Vieira, funcclona. Tomará posse, amanhã, no car- te unice. do Rio Gra.nde do Bul. <A ão). 
mtuaçá<'s novas e imprevistas. Mas I ri.o do Telegrapho Nacional, nesta ca. go de direclor da Estrada de União>. 
cm vez de um ideal estatico de ada· p1tal, transrmtt1u ao sr. Interventor Ferro Central do Brasil o en-
ntaçáo a uma situação anterior, co,r FcdCJ'al um telegnunma rongTatulan- gcnheiro Luciano Véras · (A RIO, 29 _ (Nacional) _ Admitte-ee 
que a escola tradicional se tomava do.se com 8 · exc. pela r~~ "° União). a possib!lldad~ de que o lnterventm 
freqmntemente cumplice dos males te!egramma dos proceres gaucnoo, srs. Me.galhães Barate. não venha. mais a 
~ociacs essa nove. concepção envolve Borges de Medeiros C Raul Pilla, e o proxlmo Congresso de reassumir a Intierventorla Pa.raen.se, 

um "idea1 dynamtco". com que ª es· hypothecando solidariedade. sanitaristas • Recife em virtude ® crise manifestada. na 
Ctlla se transforma de apparelho de adminlstração daquelle Estado, com 
ooaptação •a. um' estado social pr'e· Tendo rr.gl'E6Slldo a este Estado de Acerca do adie.menta desse congrs- a demissão pedida pelo eecreta.rlo do 
existente", em um Instrumento de · RI G do SUl este so recebeu o sr. Interventor Federal O Inberlor, tenente Isme.ellno de Cas· 
adaptação a situa.çóes novas, e, por- sua viagem 

80 0 
· ' • • 1 ~pa.cho Infra: tro. que se Julgou dimlnuldo com a 

fanto, de transformação social, capaz. ve hontem no Palaclo da Redem.pçao, RECIFE, 29 - Levo conhecimento preterição de que foi vlctlma, por ha· 
])ela ma organização, de acompanhar em vi.sita ao sr. Interventor Federal, vossenc!a que em !aoe suggestão e.pre· wr sido passado o govêrno daquelle 
O rvthmo da nova civilização. 0 dr. Nelson Maciel, director do Pa. sentada Interventor Ceuâ, reunião Estado- ao sr. Clementino Llsbõe. e não 

;,: estructura da escola tradicional, ..... ,, ........................................................ , ......... , ...... ,flllllllll,"m!'J!!!lllllJlllll'.! a elle, como determina o Codlgo dos 

E::; ?::::~f:/::r;= ~ ~; .. ··~·~;~~~~:;· .. ·;~~-;~~;:;~~ .... ·;~ ministro José I In:~n:: ((::::·_Causou 

ção nova, sob o lmpu!SO vigoroso dos fj f d H - t E! bôe. impressão & entreviste. que o Jor· 
!deaes soctaes. Não se póde aJ115tar H Americo, lffl ace a $ uaçao que a ,avessa i] nalista A.ssis Ch&teaubrland obteve do 
um motor -•ante a nm velha t!l· 1 ri p h ba , â sr. Maurlclo Ca.rdoso, pois toda ella é 
burv de pr~ montado para rodar, ' i,i -:- a ara y -·- n el<pn!81111 em termos elevados e cone!· 
p:q~ene. ve1oc1<1a<1e. em ruas ermas e' i:i O sr. Interventor Federal recebeu o seguinte ri Uator1oe. vindo favorecer ª obra em 
somnolentas. . . Os estudos de aoclo· 1 i '! ,J que os elementos ponderados ae veem 
logia educaclone.1, determinando os i::! despacho: S empenhados. 

novos nns de educação e os nre1os dei, f:i "RIO, 29 - Do credito de dez mil contos de ·.;:,! NeSllll entrevista, º sr. Maurtcio 
11>allzal-as não sómente desenvolve· !:'! "' Ce.rdoeo admitte a poss!bllldade da 
r~m nov~ technlcas, eonw também i] reis, destinado ás Obras Contra as ~. deter- ~ const1tuc1ona11.Z&Çio do pa1s, da per1. 
lançaram, em moldes differentes. a I f ·i -· pherla para o centro, como ie operou 
orgaruzação interna c1as escoJe.s. Are- 1 !=.! minei fôssem reservados dois mil e quinhentos ~ o movimento revo1uc1one.r1o. 

organização da escola nas bases ~e !:~ contos, que J"á fôram enviados ao director da Rêde !:i Interpellado pelo repregentante da 
wna commun!dade <eeco1&-communi· ~i a • A União", de Joio Peml6a, sobre 
dad1>. pelo exerclcio normal do tra- i,1 Viação Cearen~e, para o proseguimento da estrada li ,-.. decla.rações c1o '*· Maurtoto 
balho em cooperação e pela appllca· íl t I CardOllO, o m!nlatro José Amerlco ™ das acttvlda.des da vld& real, com ri de ferro de Souza a Patos, sem falar nos ou ros retertu-ee em termos a1tament.i! elo-

todo um systema de articuJaçllo e co- i:j recursos do referido credito, que serio applica- iWll!l8 à peraonalldade cto ex-titul&r 
operação com as outraa ln&tltuições, y I da justiça, dbendo muit.aa veaes ter-
lmprlmem ao orwanúrmO escolar umal =' los nos serviços dAJI sêccas. Além diuo mandei lhe occarrl.do _ )IONlbllidade, pau 
te! força e flexibilidade que lhe per- Í T"" ba Batados oomo o Rio Ofllllde do 
Dúttem congrega.r, fundir e -11n11a!. • construir a estação da via-ferrea.,. e111, -Cajazeiras. Bld.e MIMa aera.. que J4 PDdem m-

como uma "eocledadt almlll~ , Abraços. - JOSE' AMRRICO, 1lililaistro ela Via- tnr no NClme lelal. <..t l1""'6>. t.odaa aa opport,unldadel noo1m ex- ·-·7 
Jler1enalu, e obllel' O max1n» de !!e· ção". RIO, D - (Naallnal) - N11 :re-
lUltado aàm o aoutmicto de ulMII com UDllo hll'fldll .__, IID ~ 
li CJlltzM. lle & ed,-çio 6 o Ili'--' fflll!l!P!IIWIGHI t ; dtl Vl90IO. Ili ....... • JNINllllllllll, 
• IIII09açllto - aruPOI .,_ 

RIO, 29 - (Nacional) - Estão 
ainda mais accentuadas as possibill· 
dades de um aocôrdo entre as forças 
políticas divergentes. <A União). 

RIO, 29 - (Nacional) - O presi­
dente Getulio Vargas respondeu ao 
telegra.mma qoo lhe envlá.ra o sr. João 
Ne\'"5 de. Fontoura, em termos e.Jta­
mente elogiosos, dando testemunho 
da nobres de e.ttltud.es do "leader ·• 
revolucionar!o, que não a.cceitou o 
govêmo do Rio Grande do Sp!, nem o 
cargo de ministro da Justiça, não 
obste.nt.e haver sido reiteradamente 
convidado para a.mbaa essas altas 
funcções. (A União>. 

RIO, 29 - <Naelonal) - As 18 
horlS. o mlnlstro José Amerlco, o 
general Juarez T&vara te QJ lnW· 
ventores Juracy Kagalbies, Carneiro 
d.? Mendonça e ltry Parreiras, Irã.o 
a Petropol!s levar ao presidente Ge· 
~ullo Vargaa o -1tado da reunlio 
de hontem, o qual substancfll o ponto 
<li! vista da esquerda revolucionaria. 
<A Unlcto). 

RIO, 29 - (Nacional) - DbJem de 
Porto Alegre que & lleglDlda reunião 
effeotuada em e~ terminou 
6s 17 horas de hontem, timdo lido 
dirigido longo delpacbo ao prealdente 
Cletaullo Va:gaa, oommnnlcando lba os 
seus l'Bltlltad<& <A Ullllo>. 

RIO, 29 - (NIIClonal) - ªO Dlarlo 
de Notlclu" dls que - nlo haJe. 
aocOrclb, ... o ... Levy a.n.m,, 1111-

-- mlDllliro da .Juttca. e, eaao ---~116 o llr.Plllnsde. 
O.. Pl.rll a ..i.Wa pma. <.t 
IIIIMI>, 
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A' MOCIDADE BRASILEIRA ln t.aVfl MaXlma 33 "2. Mlnlm• 
20. O 

AGUARDEM, POR TODO O MEZ DE ABRTL' 
- A liquidação final da Casa Cantalice. Proclamação dirigida pelo ten. S. 

Sombra, em nome do "Grcmio M!li­
tar do Oeará": 

_ "O povo brasileiro não corres­
pondeu ao gi1to de constitucionaliza. 
çllo lançado pelas expressões politi­
ca.s do l!r!smo liberal da primeira 
Republica. Em seu "lnstincto d!vi. 
natorio", elle sente que o tiCU grrmde 
rithrno não é o interpreta.lo pela, ono. 
dcl&<le vazia. do verbnltsmo trovejante 
dos J!bcraes impenitentes. 

o po\•o sente ao vivo na .. ragedfa 
e quer ddront&·..se com realidades 
em que elle veja n carne de sua car­
ne e o sangue do Sêu sangue. E~ta;,,, 
realidades nÃo c1ibem mais no eon­
ceito Ul><ernl da vicia. A illusão liberal 
ernporou..se e querer forçar a oont1-
nuaç11.o de um estado d.e, e&p!rlto s.na.­
chrcnico é investir furi«-amente "lo 
rncuo e cair pela falto mesma de re­
sisto1cla ambi-encial. 

o~ politiccs que bradam pela w-::a 
iuunediata. do pais .flO ,·egime ccnsti­
tucional ou não enxer(;am a interrc 
gação profwid.a que dilacera n alma 
de. Nação ou querem .affrontal-a com 
uma ambição tanto mais ridlcula 
quanto maior. 

A mocidade militar, confra:temiza­
da em torno da idéa de wn Brasil 
N1.,YO repena vS que querem in.sultar 
sem, elemr.ntcs revolucionarios, to­
mando-os como simples .a.gentes para 
deposição de mn governo. Unidos, 
os que acreditam na. virtude dos f:'Ol­
pe:, de força e os que acreditaram. tão 
sómente, na virtude dos golpes de 
e~pirito, todos visionam um Brasil 
jntegro em sua realidade que não foi 

.'e nem poderá ser apprehenctirut pelo 
regime destl'uido em autubro. 

Cremos, com a força da nossa mo. 
cidade precocemente assaltada pell!S 
inelutaveis imposições do drama na. 
c•onal, que foi o artifici~l!smo politl­
eo-socin.l do Imperio e principalmente 
da Rei)ublica. que arrastem a Nação ·i 
angust.ic-.,a crise em que ella re de­
bate. Qt;erer construir ~obre cs mes­
rnc::, erros, as mesmas ab6trações, as 
mesmas formulas exoticas, é attentar 
contra a Patria e vigi]ant.e sobre ella 
rstá uma mocidade, mna geração que 
quer realmente conquistai.a. Se al­
guem deseja patrioticamente a Con. 
stituinte d,;ve, antes de tudo, dlrer 
c~mo pensa organizar o Estado :sra. 
slleil'o, qual o program.ma que vae 
defender nas Gamaras. 

Apresentar ...se ao Povo, tendo por 
bandeira o simples desejo de ccnvo. 
cação da Constituinte, a não ser ig,10. 

3UlX'-
Em outr, pontos - De 14 h. de 

28 á .. ~ 14 h. de 29 de 111n.1ço de 193". rancla, é mulio desprezo pelo 
dores interesses da Putrin .. ~t: teeló ~ O tempo oonscrvou-se 
Contra uma e cut.J·u coLum 1.:rgurmo- bom com forte 1n ,laç o e eo1>1 ond. 

Rua Maciel Pinheiro, 148. 

nos com O impt:to da nossa honc t.l... ~·;
1:rs ~.it~ri~a ~i. <>~ordéste · Maxlma 

dadc e da uossa dedlcaçll.0. Olindn -- O U'rnpo ron.servou-se 
A realidade br~lleh,\ .nh1 e tâ \i\a bom ~ Mpr~mdo ,ent.,s modcrad ,s de 

e clamo ccmo nunca. par:ldo I lm."C, su~iJ\. M;1 ~~~a!º~
1
20 tr;~t~11 ~ 1;!~~() ! 

Homenagem dos habitantes da vllla do Pilar, ao prefeito 
---- José Mouslnho ----

nismopolltw... queu.dcforrru..,t1. n<'a:;_ telcgra.mmu. de Natal !'l!ar. represente.do 1,or tuda ai! suas que lhe es,ava a t,,s' munhar, af!ir-
dade economica rm ,ua annrclú:i, ·m cl~ . fc.stcJ1H1, no dia 27 do coucn-
sun comµlexidade e p:rnt-0 a, em sua NOTAS POLICIAES te, n data d'> prlmc•ro ennlv~r-ario 
falta de reprcs:Jünção, em sua liga_ cl:t adm.ni.1 trat;ão do ecu orL.ro "º 
çõrs com a crL':e universal, "'ln ..:u3 O /~·N\R.f

1ó'1:,>0 ;~í'i:~~~·~oD~A~~~Z= prcflJito, <.Ir .. Jo ft da Silva Mousinho, 
tkndcncia a. h1pertrophl.ar-... ~. TORIZ \l)O Df. Df<OGA-; ao qual tn ..,tou s,gnlflca~iV:J homcna~ 

ReaJid.n.~le politlcA cm Si10.. df'.sori- ,o\ il<'f' o da DJredoria de Sai1dp g..!m. 

entac:ão, cm suas trnnr.:.plantur,"ie>s · L ~~b~\~0 ,lO e. hccl 11 0 r'l Di- Na \esper.i. ctaqueUe dln.. va1ioti de 
dicula:5 e ftmestas, rn, ,.,u oe oah - rt ct.D.rta d"' Saut .. " PufJEc que rlh, r- "US amigos re idPntes nest1 capit:ll, 
mo corrupt0r, em . <U fcde~afümo Ee- 1~ T"IC ~ no r ... i('' no E.'rt.11.do. " 1r~!~ port.aram ác1ue-lla villa, a fim 

ln ndn qu,.. no moir.nto prc~te as 
u e trntf,,:s e:.ião voltndas pa...,,, 

aqu• lia v11la. e que cmp,-egarla todos 
os e ,, e5Ior'""O.:.. fXlrn bem SC-TTlr os 
6<W lubl ntc . 

paratlstn, cm seu rn.zio .1ctu.al e em 5e entregam 1. P~al1<' "ia ·n!"dicin:i. de Lomar parte nas refe1ld~ !estiv-ida .. 

sua. nngu,5t,ta de expres5ão ~~~
1 

t: ,ph~b~1~\~ iara ti/~~~o . . \~~e~~}1t~f.g des. P . i ~. poc: wm confoJ.r na 11,ua pa· 
Realidad-e 5<X'ia1 cm .ma gran,j,·za oo dr .. rhefP de Policia, p::diu -:is p1·0.. A' noite, reGlizou- na res1ct~nc1:i. do 1 1. vra 

doioros..'l, em sua ur~nci3 inquld~n- ~~~~1.('i~~ ?i!;id:~~;as JX1.ra cr _acf.. > homenageudo um anlma.do baile, que~ 
te, em seu imm('ll.SO .aba;idono, cw COJic;t~ eh re 1 <".:- > cnviAda á ooli- prorigo-1 até as primeirns hur;;... 
&i?U enquadramento umve"s.Pl, cm 1n I)< no.-n s e.:,;; ~;:·i t.P"- 1y,_ ·:a.s d:i manhã de 27, tendo :.i ellc c:.;npa-

~'UA:t tendenciaiS s:J.11.ia.s e pcngosa Nicol~u LPit Lo l' ~m.>, Salwit:~n'J re:~1rto O que Pilc1.r pr>. stle de mab re· 
cm s.-·u f:.ntranhndo mrssJ:11,:.smo e "18 i,:,ª~~~ i;u~es ~c:;;,~,!ª~u~!an~u::_ 1 pr.· enl;ativo. m nt 
,·on1.plicaÇ'...tO extenrnmte dc5 :::MtIB elª- 'Jid nt .., em Paz ia Ang:C'os, cu,·.- No domingo, o ctr. J~é Mou.::inho 
mentos. ma. t '". Fr~!1c.- _) do Ag11i't;·. do mu_ oHcr"·cc·u aos seu- amig~s, um lauto 

Realidade cultural rm torla.Ci ns suas 11,\~P~. clP..::r~;i~~· ed;ov:1~;::~itifo ~- almoro. qu~ decorr~u num o..mbiente d~ 
expressõ<'s - intellectu.11, arr· tica A.reia ab-,oluta cord1alidacie. 

religiosa, - em todo o si.ba:.:t ",rr!O G sa1::c;~ ·;u~[ic.1.~11{n~/!.~n"11~c~~r P:~ Nr. sa occasiâo, 0 joven p, incansav 1 ~r~;;~:~ :,s~::;:~~n;~ ~=-:u~~~·- Ec.a ps.,. fazer CP ... car -> cor,.merc'o edil rilarensc foi '-audado })€lo sr. Eu-
ça do drama espiritual <1.."-Ci nevas crP_ r'e ct >"';;s que ,. :n ~cr,do fe1tl'l ,lX'l cl~'d"~ S·1.lles, que falou m nome do e .... ,"1. 

rações, em todo o St'ntido da j_·eac~~· ~~~ü~ nAn~1~~, ~aA~1ª -~1~ L:i~~~;, µresent ··· D OU L~HO 
nacional e anti-scientlficist;a., fm toda nm,l vez que na 1,c.'!'aJlclad"' ~xist~ uw.c.i. Agradecendo, discursou o dr. Jo~ j .. a, M ~ 
a grandeza da tradição chrisW. em oharn1.2cta dirig.:.ia prn um prak:-o Mnn inho, cti:rendo que a demonstra- O' hcmrns com() a cousas .. 

tod · · !d d d licc>nci.ado. ~.•o de si·m1)athia_ quP \rinh. a de ri:>ce_-

1 

ta1r. 1•"m t o s::'.l dML d.e nas-a. a 1mµenosa.. ncc'!~ a f e ex- ~· -
pressão ,:,fticial. E:\I \R\Ç\' trr dav -He mais foi:\e mn.is e'St1· rt,,1cn1.o e ,Jc ,n.JrtP 

Tudo isso a exigir coacritu~ção e .;3 nct"'"!:: 0 ,n ~uc prnnira,·a ~·lmw n~ulo p1r·a nr~-euir .l prnada cs- "E 11ol Pi t Carlos 
organização. Tudo 1.s~.:::> .a·~1.r~h:::.· 0 o f·a,uiTI .. co1..hiu e foi 'lpanhafo pinh_,~l!I G.'t. a Revolução lhe con- D re ·nanrt.;, 

devotamento dos Yêrdadi 1roe pJ,rlO- k~'\,~:::~~t~ d~ A,·- çá, no dia ~6 fiâ1·a Dci.1t:-c as minhf-. nm1g1.liilllJS fui 
tas. {!1 con.cr. • nr oc:asifio e '1 que Jt,ão A' tnr·d~ uma granó.e com~ão g_m. ,.i í:.c c:;wi ~a par aig'O dize_ 

Pa.ra. os que, não tem a jnge,iuidade Paulino dt• &-.;u ~a pro.:-w:a,~a t .. m<tr foi á sua. residencia, a fim de con- na p1e:;i:_u~e i.lvfutnar. .:ll a.o .uiei·üo ~.J 

de Pensar que O problema n1 ·ir'rl·:ti mn ca~inhf.o, em movimento. su ... - vidal-o para assistir. na séde do opei o.:.o be lw: .. nsJ.\tJ. 130\a~C.or a 
cedeu p2rd•·r 0 e,quilib !o, vindo ao 1~()SSJ.. ur s 

r~olveu-SC com a queda c!e um ~o- chão s ndo .ent§.o a1cançado p2\) upnnrense Club''. a apposicão do seu '1'Hh.u-s uad il11:1-, nadtl m.enos, 
verno, ahi está sua complexidade ;i rne-m10. que lh~ pr~uziu a mort:- retrato, que, por iniciativa da Mu- cxmo. ~n .m. ne urJ }.>2qUfü.,'1. mani­
desafiar a intelligencia da gente mt".''":'a im::'"P. ,ala. lhe,· Pilaren,:;c. fôra a1quericlo como !esta.~ d ,:r.i.::co f cn nome do.s 
do Brasil. Para os QU!: n5o uararn!n O vdücu!O refe1·ido e'"P .dn nropríe- uma d::-monstrar-ão de ag1-aciecimen- hab1tant G ... u. taTa, hoJf' reJU~'ene-
no pensa.mer;.to de que admmis~ra.r t i:~;a. do sr. Feli~t,o Coitliiho d to pelo muito que tem feito s. s. em, cida g.açEW i rec:~nhecida opcroo.idade 

finalidade de um governo, ahi está prôl daquelle municipio. 1 ::
1~b~di~;~!z. u;m m~~~ 

a inteCTogaráo brasileira a exigir umu LFCTA E FEP,HU .. l'óTO Formado o cortêjo, dlrigll'am.se to- na me.sm": estrada palmilhada pelo 
s.1l11cão. T1·r"tc-se primeiro de encarar Pelo ~b-ªJ!~!'i~;

0 
ddo C~~{~ict:J ck do.s para a séde do alludido club, onde mvicto Joao Pes~,oa. 

o prcblema. e dei encontrar uma ,i;0lU- Conde foi communicado ao dr. ~hef~ innumeras pa...ssõas agua:. .. davam a ch-'2"- O PJ.lar. css~ velho, hi.storico e tra ... 
ção, pois a de hontem foi uma ml?'n- ele Policia que ás 18 hora~ do di.:'l 24 ga.da do opaoso prefeito. QU,d alli foi tiiC'icnal nncão par3hybano, ~ffna ~e 

tira e depois apr.z.!:.:ente-se a solução do corrente. no l,oi;ar Prazeres, dn- recebido por prolongada_ salva ele pal- ~~º~!~!a~~~f:. !~em:,i:~a:;~o~~ 
ao povo para q~e ~11~ ~ ·u-reghnente tii~:e o~i~~~{r~fduo~m~~~~1:fª~:r!~~ m.M, t-Oc-and0, na occa~iao, a banda d:> to de vista. inex-pllca-vel. quando os 
em tomo de prmc-ipios, de program_ l no dos Santos e Augu~ Simplicio .fa musica local. fados como que a<lormccidos, despe--
mas, não de homens, de ambições.· Paiva, resu1ta!ldo sahf! o prime-iro Em seguida, teve lagar o ::icto da ap- ta•n e e, c,otam de um diri.g-ente de 

O "Gremio Militar do Ceará'" nes- g".8\-,')mn.nte fend~. . posição do retrato, tA.:ndo a senhorita largas \lSén::. mensageiro de seu pro-
~ momento decisivo da vida do BraM co:r;~ o o e:€~~~~ttéili~ta~~~no~~ Maria José Cavalcanti p1onunciado o gi·es,:,;o e de sua remodelação. 
sil, lança o seu br!l.do dr alerta á mo- querlto. di~curoo que ab3.ixo publicamoo, em ci:V:t~e t~~; ~~06~{~~!'"~r~ntr~:; 
cida.cle brasileira - civil e militar - - 1 nome dos habitant% do municipio. impledc:--amente a um marasmo que 
e lhe envia esta palavra di' fé e de PEQUE~AS O<'CORHEJI.C'Ii\S Aros es.sa ~olcnnid><l•, 0 prefeito nm·~ vi. todas as suas energjas n-
patriotismo" · Al~a{~ua~~ª~·~:.\/f"rt:~~

1
~º.-·~n~~~zt~ Sil'fa MousinhQ, mm1a bcll ollocuçã?, t~~ vis-i;e t:I::am nte que definha\.~ 

------------------------ á de!cgacla de polida, o indi~G.u agradeceu. mais umn vez, ao poyo ce no lei .o da inercia até o seu cor 
REGISTO Glôbo", O sr. Richard Btu·g.~rs, env13 - Jo·i> Francisro de SOuzri, que alh pe- Pilar, a prova de estima e conflonça plet;, 8 ,qu.illarnento. 

FIZERAM ANNOS HONTEM: do da Imprensa Offlcinl do Rio G. rarnbl'lava. Nii.o for'!., entretanto. o bra~o f 
A senhorita Maria José O. de do Norte ,em visita especial és nos. de Montanha a 3:s,iso, 34$600; a Ave- do trabalho. orientado pda ma1, 

sa.s officimVi NECROLOGIA l!n) Cunha & e.•, 3 mts. de flanella mcciatlv~ de um !tomem, e iA' 
MelloOc, alunn,a hda teE:;cola N01:ma1. . Hontem, á tarde. o .,r R:chanl F"lleceu, dom1·n". ô ult.1'1no. e1n s. ua a 3,000. 9$000. Para as obrs.sreddo grupo que a&, tt1r aleste etos1>eact<1eaculuomact ~1-

- oorreu on m o anmversano a. .., escolar de Itabayana, a Walf o Gue- o· o c-sp l:lee runen "'.., 
na.tallcio da sra. d. Roer. cabral d~ Burgers pcrconett U:das in:i'ta.:.!açéc:5 r'Siú ncia á run 1.º de Maio, o sr. des Pcr-c·ira Sobrinho, 79,64 mts.2 de glonosa, r: :J._' de tanto:. fühos .1.Dusu 
Albuquerque, esposa do sr. Alvaro da Imprenra Official e drt "<\ União··, Hcrrr. r:.sildo de Oli\eU'a. nrtista n:- ~~tff~~.d;fr~as::tscô~~-~ tf~OOiâ. !~~ ~~1:c~. na indU1.::~a. nas arte. 
Frederioo de Almeida e Albuquerque, co:~~~;~~~· impres.;;ã-0. id~nte n~ ta capitç1l. Nonnnl, a J. Feliciano & Filho. 10 1\la.s O Pilar, talvez a mais anh&." 
commerciante nesta 0apital. o c-nten-amento do p1anteado con- sa-ccos de cal oommnm a 1$'000. 10$000. vw8 parahyh'"ila, de feitos valoroso~, 

FAZEM ANNOS HOJE: Esi..á f.•m festa O lar do q, /\dclgi- t·~rrLrneo rEnlizou-s-e no mesmo dia, no P
0

ªf~p\eRs!P
0
a1·_u:o~d~:t;>,b[a~~d~icpaa: berço u.:.:gulhoso de muitos denodados 

A senhorita Nair de Flgueirêdo, fi- elo Luna, ,.gmte da G · W · n. ·~. • Ccmlt rio do Senhor da Bôa Sent. uça. prl tela de lO,OO ;;" l.OO. ISO$OOO; 1 varoc que se assignalaram em ctiver­
lha do sr. Mamuel Mari•. de Figuel- em S. Rita, e de sua CSJJ'J·.a d. Altin• dit> de pnpel vegetal c'e 10.00 x 1.00. sos rumo-, dos conlleclmcntos huma-

rê~, ;:;~~~
1;:t~~t~:ª1

~a1. ~::~: L~ºU.:,~:lÍ~t~ii:~~ ;;,~~~ SE~-~-~!~~!~ !! e~~!!!ºª r ~If1:~~l ;Eb,1:1:~~e.~~ ;ifü~n~ea~1~1;{:~Fch!~,:i::v~i: 
Valho, filha do saudoso conterrn.neo a.nte-hont<m Pejldos despachados por esta com- ber n. !, 3$800; 2 du,.fas de lapis pre- e de prúgresso, numa palavra, remode-
João R.aphael de Car\'alho. ENFER.',IOS: 1rús, 01 0, nos oi~s 26 e 28· pnra a.s re- trJS a 25200, 4$400; 1 vidro grande tin- lado. 

- A menina Lêda, filha do sr. Ve- Dr. Flavio 1\larója - Acam!ado drs- pa~~~cr~1;r~ª~ ~.~:r~~~~a~l~·cultura ta preta Il(t11kirn .. Pelican", 6$~; a E no~. os seus habitantes, hoje~ dia 
nancio Nobrega, funccionario munici- de .1lgW1S dias, em oon:;c,quo;.ncia d_e e ·oba, Publica'- - Porrt a R~parti- :~{!~~3~: !~~i1h~. '~i~oo1e al~~e~<_: t=m. (J\J~ s~ comn:~ora o l.'' an~1v:r­
Pa.l. forte accesso de grippe o nosso am,. çiio de Aguas e Esgotos. a Carlos Gol- da & Simã-0, 1 litro de amoniaoo ..... 1 surto de ,ossa p1of1CUa admln1.>--t.açao, 

go e ossiduo collab.onulor dr. J<'lavio mar:tes, 10 .barricas de 100 kiloo de ci- 8$000; a Souza Cam,po.s. 1 cani\•ete aqui uos encontramos para, em parte, 
- A senhorita Joanna do Céo, ?ilha M 'j já acha em franca con.

1 

mcnto vVlint.e Brnthers a 66-50()0,. · · · typo medio. 3$500. Parn O Centro resga· ar u grande dlnda contrahlda, 
do sr. Cru,,,iano Hypollto, fw,ccion.a.- aro a, se 660WOO: o. Souza_ Campos l '- ~llo de I Agrícola "Presidente João Pessôa", a com " a1 posição do vosso retrato, do 
rlo estadual. 1 valeacença. esm<ril em pó. 2$500; 12 ferrolh.s clla- J. Mlnen1no & e.•. 420 kilos de car- Pilar. seu desinteressado reformador. 

_ o menino Eroleide. !lliio <lo sr. tos de 4" a 1$200, 14 4oo; ª Francl.s~ ne de xo.rq11e a 2$750. l:J;5$000; 20. Sa!J.ei,1os muito bem que é dlmlnut.o 

REPARTICõES FEDERAES Cimo de Mello._ l sel.'7~.pa6ra!eccahrdu'. kilos. de manteiga a GS900, 13BSooo3 11 o 11\CrltO , ... a nossa homenagem, mas 
Ludovico Con-e1a G11ed<>s1 :ntista, :re. .. e.cabo de madeil~, ~tas a 2S500,. bnrnca de bac.alha.u com 58 kllos a. não ignotamos, egunlmrnte, ser fllha. 
&k!ent.e nesta cidade. DIRECTOR!!.PE ;:~:r~~ROLOGIA I~s~qt;~::· r~~pa~ção de Ob(·as 2m\m~~5 t~1!il: : .. r;º; tsooo. 1 

eia nossu eterna gratidão, pelo muito 
VIAJANTES; (. ço ã p Publlcas a Alfredo áa Silva. l caixa 5sooo· 20 kilos d<> toucinho a "S500 que haveis consaguldo cm beneficio lo-
Depo!s de alguns dias de e,J.,da E t.ar,áo Metcorologica ele Jos o ~~ de papei carbon,), 8~000; 2 fitn.s para SOSOOÔ· 2 litros de-azeite dôce a 3~000' cal, no curt,:, espaco de t<•mpo de um 

n,ata Capital, regre.s.sa hoje a Ar<,. SÔa - Boletim do temra l~ d:~~ ãS machJna de escreYer, ele clUaS córes 1\ 6$000; • 2 k!IC>S de COlOraU a 2~600,, •,: annO. 
eiras a aenhorita. Deoclecia BaTbosa, rio ternJ'o ;t;'';f'"1:;ir! de W32. 6$0<JO. 12=. !':'"º as obrat <la Cade~ 5s:!CO; 5 kilos de mB.ssa de tomate a Recebei, pois exmo. senhor, ainda 
filha do sr. Antonio Barbosa, fazen- IS i,~ J:.;; p~~óa - O tempo foi bom ~~1~11~ c\:~~~anªt.e \: 1J~~e~. ~.SOOO. a!~~~; :s:i1?\/\J.;,,r1tªdii como µanl;or de nos.so agre.decimen-
d . á noite. Dia 29: o tempo !oi 1;1stavel Pars o Pe1trcnato Ac-n·icola .. Vida! de moido a 2$000 90$000· 15 kllos de ma- to. e "' .o"~ que bem cynthetlzant 
eira e prcprietario allL sem chuva pela manhã e bom a tnr.de N{ ?Tclros" l\ Empresa Gr,phlca N"r- carrf\o a 1$500 2?$.5Óo· 900 litros de I toda noo,·, Blc'~no, toda a. nossa sa.· 
- Em companhia de sua genitora e soprando ventos fracos e variaveL:. déstD, 6 ra~parleira., com cabo de ~so fal'inha de ma~dl;;.,a á $300, 27o$000; t: f:l.çáo de pi!arenscs reconht'Cido.s. 

e:. Joanna Alves Pinheh'O, ·.-laja :'loje, A maxima thermomet.rlca Li 30. 4 a 10&000. 60SOOO: a Alfredo da Sllva, 25 kllos de sal grossa a $120, 3$000; 2 Sinto-me '>em er ue:1d~ um viva 
a bordo do "Affonso Penna", para e a mini.ma 22.co. 4 esponJas para quadro n

1
~o ª···: caixas ct,e sabão de 4,5 b:t1Tas a 28SOOO. f!11al: vivn · dr. Mousmho!l!'' 

No Estado; - De 14 h. de 28 ás H 4$500. \8$000; •· L,, Carne r? & ?· • 56$000; a Lisbôa & e.•, 2 tambor,,s 
o Rio de Janeh·o, onde vae fixar ;-e. h de 29 de março M 1932. 5 kllos de breu a lSoOO, 7~00. o. F'la~- com 640 litros de motorina a S700, A REVISTA DO ~JlO 
•ldenc!a, a senhorlt.e. Josepha Alves · G d O tempo con- cisco Cleero de Mello, 2o maços P 448SOOO· a !,. carneiro & e • 10 kllos O:t'p;am da lf""'""&tura p•-·'--••• 
de Freitas. campina ran e -;ndo ventos fra· prc~os de 3 1 2" x 8 '!- $300, 755oo: ª de pó preto a 1$000, 106'000. Total --w _.....,,_ 

eervou-se bom3f ,<:;'P'~,1:inima 20 .• 4 . The Texas C-Ompany, 3 calx~ de ke- 3:946$848. Total geral 3:962$388. encontra- i venda na LIVKABIA 
Acad. Gabriel Perano - Para a cos. Maxlma · ; foi bom pela rozene, p·s1•s em Bananellas a.··· Chrnmacio Cavalcanti IIAO PAULO 

Vizinha capital sulina segue hoje, c:iuaraflra.te ~i:~r o tempo con- 480000, _14.5~500. Tot-.1 957$800. Total llloa.cyr de IU. Gomes Rua Maciel PIDbào ,-, 
pelo trem do horario, 0 acadlernlcO de :::v~u:se ~\avel sem chuva. Maxuna g<>ral 9o7$800. .Toão Peixoto Pes,;ôa ~A,CJ(l1Tf,ft .... ~ 
llled!cl.na Gabrlel Perazro, que re en- 32.'4. Mlnima 

23
·'

6
· p~~~~~=ta~"i_o-~~ !n~i~,:to~l;'~~f :'•••••••••••••••••••••••••li! 

contrava nesta capital em visita a Areia -: O tempo _foi bom P1~ }~: no Prtmsrio, a Alfredo da Silva, 112 
:Pessôae de sua familia. de e é. no1t.e · Dia 29 · 0 te~ 

0 
bom 11tro de Rt)mma ara.bica, 6$000; 112 11-

tavel sem chuva pela Mama . a e29 . 8 tro d, tinta preta Sardinha, 3$000; l 
Capitão Heitor Uly88éa - Proce- no resto do periodo. xima · · \idro de JQ gi·s. d,e tinta para carim-

dent,, do Rio de Janeiro, é esperado Mínima 20. º4. bo, 3 oo; a Empresa G. N>rdést.e, 6 
&lllanhã, nesta capital O capitão Espir!to Santo - O t.empo conser· fls. de matta-borrão gr0660 a &590, 
lieitor U!ysséa, que vem •oommand&,t' ;~;"'.' bom. Maxi.m& 31.º4. I\Imuna 3~;..=l ,i.~a.Íenda, Agricultora 
lllna Oompanhm do 22.• B. C. Pombal _ o t.empo conservou-se ,. Obras Publicas - Para as obrai do 

O diino otflclal ae faz aoompanhar bom. Maxlma 35. •o. Mlni.m& 21. '8. ParaJ,yba-Hotel, Souza Os.mpos, ~ 
de aua exms.. familia.. Umbullll!lrO - O tempo conservou- ,"M6t0ura grande de ca !lo, 12$000, 

se bom e soprando ventos fracos. Ma- l <êova de encerar, 50$000; a L. Car-
Sr. Rlcha.rd Burg~rs - Ach- xlma 2o.•u. Mlnima 20.º3. n Iro & e.•, 5 litros de oleo de linha-
~ oa,p1ti11 ~ nq "Hotel ~ade - o tempo conservou-&e ça a 4'500, 23$600; 10 Jdl()jl de alva.la· 

.9r. Rleldea Paaeoneelloe 
EX-ASSJSTfNTB DA PACULDADB DE Ml!DICINA DO RIO 

CLINICA MEDICA EM GERAL 
Eletlrleldad, mf!dlra-Eltttroedl,1•no111tlto. l'.ledrol1111, Oal ..ano•nutlrlo, ••ua .. na 
,tbratorlH, Galnoo~hradotht1npla, Kltoetro,eoa.(Julatr.o, Dla.tllermla, (iltH•Yioltta, 

lotra-urnielho e Lampada Kromayer. 

Tratameato 11cufm;,TJ:' .:•:.r::~·:r~r:.:~'::: d:a ,:!t:m,•i:;o~~:;::. dy1ptpllu, toUtta, 

COlllSIILTAS--;--.as 14 ú 17 dlarlamen 
CauvllorJo: Pr~• Ma~~/ Pinlielro. lf, I', Ander - Tekpltott· HI -•••B~ll!I!!!---· 



A UNIÃO - Quarta-feira, 30 àe :março de 1932 

ANNUNCIOS 
PROCURADORIA EM 

GERAL 

ANTONIO THEORGA encar· 
rega-se ele: 1·ccebimento de exer· 
cicio encerrado de qualquer na· 
tureza, especialmente dos credo· 
res das Obras Contra as Sêccas 
e Portos; aposentadoria, Mon· 
trpio, (civil e militar); pensões, 
restituições, ele., etc. Mantém 
secção de compra. - Modica 
percentagem. - Informações ra· 
pi das. Escriptorio: Praça Flo­
riano, edifício Odeon, sala 608, 
6.° andar. - Endereço telegra· 
phico: THEORGA. Rio de Ja· 
neiro. 

PECRDICBA! - Famll!a. que se 
retira para. outro Estado, vende, por 
preços vantajosos, diversos moveis, 
inclusive um optimo plano allemã.o e 
uma optlma victrola gabinête. 

Todos os moveis estão em optlmas 
condições de conservação. 

Vêr e tratar á avenida General Oso­
rlo, "· 201, (Antiga rua. Nova). 

ViE NDE,·SE UMA MAT TA 
com uma legua de fundo e 2 kllo· 
metros de largura, no Qabo Branco, 
a tratar na rua Barão do Triumpho, 
271, d.as 14 li.s 16 horas. João Pessõe.. 

Contra a febre aphtosa 
Sôro contra a febre aphtosa: 

- Acção preventiva e curativa. 
Applica e fornece mediante 

encommenda o tenente Prado, 
medico veterinario do 22.º B. C. 

PIANO PARA ALUGUEL 
Quem possuir um piano e de­

sejar alugai-o dirija-se ao sr. 
Frederico Reining, no escriptorio 
da C. C. I. Kroncke, á praça 
Maciel Pinheiro. 

COFRE E PIANO 
Vendem-se - Um cofre 

"Milners" (212) PATENT 
e um piano do fabricante 
Chappell & C.ª (London). 
Vêr e tratar á Rua Direi· 
ta, n.º 290. 

PIANO PARA ESTUDO 
- Vende-se um piano fran­
cez, em optimas condições, 
para estudo. Vêr e tratar 
á rua 13 de Maio n.º 394. 

MOTOR DE 9 CAV ALLOS 
Vende-se um optimo motor in­

glês, marca "Victoria", funccio­
nando perfeitamente, a kerozene. 

Preço baratíssimo. 
Ver e tratará avenida Brandãv 

Cavalcanti, n. 299, Campim, 
Grande, Parahyba. 

COMPRAM·SE Impressos - Con· 
tendo as leis do Estado do anno de 
1911, ns. 339 a 345; e os decret.os de 
1916, ns. 797 e 798. Tratar com Ca­
rolino Brltto, Vasco da Gama, 792. 

PROPRIEDADE AGRICOLA 
Vende-se uma bôa propriedade aRTlcola, situada a duas le1t11as des­

ta capital, contendo o seR"Ulnte: 30 mil cafeeiros. em começo de fructl!lcacão, 
RTaqde pomar, 2 cercado.s, 25 mucambos, 2 rios ,iue nunca seccaram, OPtl· 
ma estrada de rodagem e oorto de embaraue a 2 kilometros de distancia. 
500 hectares de terra fertll com a!R"Umas mattas e prestando-se para crla­
cão de gado, oorcos, etc.. ou para urn RTande estabulo capaz de fornecer leite 
barato a toda capital como também para a ori,:anlzação de muitos colmea.es 

Presta-se ainda para a cultura em RTande esc11la de amoreira, J.aran­
Jeira, canna. mandioca, mamona, abaca.xts, coaueiros. etc. 

Contém mais no subsolo mais de 100.000.000 (cem milhões) de me· 
tros cubicos de calcareo. comprovadamente aproprie.dos para a tabr!cacã.o 
de Cimento, ools forarrr. sondados até a profundidade de 32 metros e devida· 
ment>e analvsados oor technlcos competentes, entre estes, mister Paul Tuteln 
e Rodolph Fux, representantes de um syndicato dlnam<1rquez. 

Está livre e desembarace.da. 
o motivo da venda é o dono morar em Recite e ter varlos negocios 

lá. Negocio urll(ente: preco de occaslão. 
Informações em João Pessôa: - Alva.ro de Mello - Rua DuQue de 

Caxla.s. n. • 400. 
Preco e condições de venda com seu propr!etarlo M. G. Barbo,a, é 

rua da Aurora. n.• 1375. - Recite. 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
A maior empre11 de naveuacão da lm11ic1 do Sul 

Eod. teleg. • NAVELOID Séde : RIO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete POCDNÉ \ O paquete MAHA'OS 
Esperado do aul no dia 2 de abril, e.perado do norte no dia t.• de 

sairá no meemo dia pau Natal bril, salrã no me9mo , dia para 
Ceari, Tu:ola, Maranblo e Belém,' Recife, Mllcei6 Bala, Rio e Santo~. 

O paquete JOIO ALFREDO O paquete RODRIGUES ALVES 
Esper1do do sal ao 7 dl1 de B&~do do norte Do dia 8 de 

abril, sairA no mesmo dia pua abril, ealrá no mesmo dia para 
Nata~ Ceará, Mannblo e Bel!m Recife, Maceió, Baía, Rio e SantOtl, 

1 

Linha. :h.4::a.:c.á.os Buenos A.1xea 

O paquete AFONSO PENA 
E~perado do norte no dia 30 de muço, aainl ao meamo dia I 

para Recife, Maceió, B~fa, Vitoria, Rio, Santoo, Puanaguj, Anto­
uma, 1?10 Gninde, Montev1déo e Buenos Airel!. 

Linha. 's. Fra.nclsco.'rutoia. 

Cargueiro UNA 
Espe~ado do snl no dia 30 do co·rente, sairá no mesmo dia para 

llfacáo, Ar,,, Branca, Aracali, fortaleza, Camocim e Tutoia, 

A Companla recebe C3!'2'19 para Santu~m. ltacoatfara e M1mlo1 
:mR:ªõ~:~~~ em Belém, e para Pelota& e Porto Alai:re a tranebordo 

As recla,,i,çõee de !11111 e avarl11 &6 serio accltu por e5crlto e 
dentro do pr1zo de tr!a dias após a descarga, 

Para Oemal• ln.formaç:Oea com o agente I 
BASILE:U GOMB8 

f>crllorto ;flU.ÇA bQEL l'INIIEIRO R·• 14. 

I 
Armaeeoa: Pra,a Ili de l\'oYemltre 

fo~NJ!Ero-~!aü._.
1_M:i:aci::~!":i: FONES { ~c:rs:i. ~: = JOÃO PESSOA 

~~~i :'f1::i~aª:~~:· :"~ ill••••••••••••••••1•••••••••I rar, movida á mã.o. Tudo com pouco 
uso. 
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patar á rua Maciel Pinheiro, n. 

AMA - Precisa-se de 
uma para todo o serviço de 
casa de pequena familia. A 
tratar á avenida Almeida 
Barreto, 641 . 

CAMIZARIA 
Vende-se uma em Natal, 

Rio G. do Norte, denomi· 
nada "Camizaria Confian­
ça" .. O motivo da venda se 
dirá ao comprador. Quem 
pretender dirija-se aos pro­
prielarios á avenida Tava­
res de Lyra, 102. 

A UNICA NO ESTADO 

ALUGA-SE A CASA N. • 189 
- Avenida Véra Cruz proximo 
ao Cinema S. João, com 5 quar­
tos, para familia de tratamento, 
a tratar á rua Duque de Caxias, 
620. 

Navegação 
LINIIA PORTO ALEGRE-CABEDELLO 

CARGUEIRO "VICTORIA" 
(Da trota penhore.da ao Lold Nacional) 

Esperado do Sul no dia 25 do corrente, sairá depols da lndls· 
pensa.'Vel demora para: RecUe, Maioeló, Bala, Rio de Ja,nelro, Saint.os, 
Rio Gra.nde, Pelot.as e Porto ~. recebendo carga para os port,oe 

menolone.dos. 
Para dem&la lnforrn&Ç6es, com o aaenr.: 

BASILEU GOMES 

:&!m'lptorto: Praça Maciel Plnl:lelro, n. • H, 

Armar.em: Praça 15 de Novembro. 

Fones: escrlptorlo, 38 armarem. 53 - João Fessõa 

Centro Puruhyba.no 
BOA 7 DZ SETEMBRO N•. 182, 1' 

ANDAR - BIO DE IANEIBO 
Quando vier ao Rio de Janeiro pro­

cure a séde do Oentro Pa.t·ahybano, , 
rua 7 de Setembro n•. 162, 1 • andar, 
onda encontrará !nfonnaçõee, leitura 
de Jornaee do Estado e desta capital. 
Blbllotheca, etc. Informações oommer­
claea retenm.tea ll08 productoe do 11011-

FABRICA DE BEBIDAS "SANHAUA" 
ESPECIALIDADES EM: 

Vinho de Cajú e Jenipapo - Viuho de Cajú e Jenipapo (Nedar delicioso) -
Vinho Medalha, (Branco de Pruclas) - Vinho Pehppéa, ( Typo Moscatel ) 
Vinho C,umado - Cognac Moscatel - Genebra, •Hollanda e •Pockink• - Licor 
Anizetle - Oazozas - Guaraná. (Espumante) - A2ua Tonica - Vinagres. 

Telg. SANHAUA - TE:lephone, 70 
L. C.A.B. V- .A.L:S::C> & Ca.. 

llu1 d1 Rapublla,, 133 /145 - João Pessôa - Parahyba 

FABRICAS DE FOGÕES E CHA-IJJUliO •robrega 
PEOS DE SOL ~ .li 

POSTO SERVIÇO CHEVROL~ 

L. WoftJY 
fr~11 de fot6<s-60S • 500$. 1.osW!ações 

por coub dos fabrkaot.., 

Concertam-se lodos os tn,os de forões, fabrt· 
c.m..,. portões de ferro, (Tadh. escada especial, 
dtpoattos pau ccrcacs e pua ca.rd.o com 

bocas aulomatlw. 
Rua Maciel Pinheiro, 118, 

PAPEL HYGIENICO 
Pacote 1$500 

,, Pharmacia das Marcês" 

DENTI.STA 
Trabalhos rapidos e garantidos 

Extrações de dentes sem dôr 
Consultas diarias das 7 ás 11 
horas - Rua Duque de Caxias 

250 - 1.º andar 

João Pessôa 

Usem "GONDP IRINA 
Cura lnf· '. 1ivcl ela BLENORRHAOI~ 

em pouco ternpo 

Vende-se em toda pharmacia 

PESSOENSES I Prestae mais, um culto á memoria do ine 

, gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa" 

PIRES & SALLES 
ARMAZEM DE ESTIVAS EM GERAL 

PRACA AILV ARO 'MACHA.DO. 23 

CODIGOS: RIBEIRO E P!RTIClJL!R 
TELEORAMMA - PI R SAL L E S - TELEPHONE 

João Pessóa - Parahyb1 do Norte - BRASIL 

Alfaiataria Universal - 145 Macie 
Pinheiro 

Variado sortimento de casimiras, brins, palm beachs, meias, gra­
vatas, sombrinhas, etc. 

Vênd.em-se aviamentos para alfaiates 

Novidades! ••• 
Presidente João Pessô1 4 de Outubro 

A "Cil.S.4. FERRElllil. º'J avisa á sua distircta 
freguesia que acaba de receber duas lindas mar.:as 

de chapéos com as inscripçõcs acima. 

J. FERREIR . .\. O . .\. SIL°l'.A. 4: Co. 
Rua Maciel Pinheiro, 154 

PEREIRA CARNEIRO & e.· LIMITADA I 
(Comp. • Commerclo e Nave,;aeAo) 

SEDI! - RIO oe JANl!IRO 

JTAPOBES ESPERADOS 

Pl,IVIIY - Esperado de Santos e escalas no dia 2 de 
abril, sahirá no mesmo dia a tarde, para Natal, Macau, Aracaty, Ceará. 
Camccim e Tutcya, para onde recebe carga. 

MERITI' - Esperodo de Belém e escalas no dia 30 do cor­
rente, sanará depois da ind1spensavel dernora para Recife, Maceió, Rio de 
Janeiro e Santos. para onde recebe carga 

AVISO - Previne-te aos sra. carregadores que as ordens de em· 
barque s6 serão fornecidas até a vespera da sabida dos vapores, contra 
entrega dos conbedmentoa de embarque e despachos !ederacs e esta· 
doae'I. 

tta.1a ta1ra.s e aicommendas, freta. ulores. Trala·se com o.\ azenlei: 

Krõncke 
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PARTE OFFICIAL 
(Conclmã.o da z.• paa-lnal 

PREFEITURA MUN CIP AL 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
l'lo.,clo do dia 28 
Receita. du .....\ 29 

Despesa do dia. 29 
13R,do pare o d..l 30 

No Banco do Braall • • • • • • • • • • • 
Na Oatxa Rural • . . • • • • • 
r.m corro •••••••••••••••• 

11 438$ll 4 
17 407'tl60 

258$300 
3 J71 00 

!6•408$614 

Thesourarla 1a PrP!eltura de João P- ::.02. 2" 1 r32 
Gentil Fernandea. 

ThC"'..,oure1to inkrlno. 

28 846~14 

8 808$300 
"'l 038$214 

20 038$2 



A U IAO .... Quarta-feira, 30 de .tliar~o de 193:! 

EDITrlES 
=======================--

RECEBEDORIA DE RENDAS - C .•. que oe acL1u.m a sua d1spod~!lo 
EDl'l'AL N.11 5 _ u1ndastrla e Pro- em cartorlo durontc dez dla.s a cou­
ti"lsio" _ 1.• Via - De <?rdem do sr. tar desta p

0

ubllcução, a conta.s <lo 
dh't.~lor desta. RecebeCona, faço pu- :-.yi1dko. a fim ·e qu .... as í'X\lminem f' 
bllco que se receberão, sem multa, rêquetram o qu, for a bem de seu~ 
até o ulUmo dia utu deste mês, " dir, 1tos 
bocca do cofre dc~ta mes!fü\ repa!ti~ Findo o prazo e, nõ..,. h:n · ndo re-
çao, BS primt'iras pre-tac;o'~ dos un- . r!•~U~~i~~sºJ'ut~~l~IX11~l<~.., f' e~I~l ~>l~~= 
~:\ooto~n~~r;::i t!o"0

:
1~~2 :!l~;.: tnda.s. 

de fl(X 000. rnferente o.o oJrnmtc PAra con.c.tar l:1v1,·1 <:"5l ctnto-o e 
~xe-rcicio. de accôrdo oom o art. 61 asstgno, t'crtifkando que atf.i.x,•1 J.1 i 

do decreto n.• 1.609, de 18 de novem- log,r do C()Stum~ 

devoMr!a a prccaoria expedida para l 
o Jutzo cio. C()ma.r('..n de Camplna Grnn- 1 
de, a fim de ser feita a nrrecadação 
doe ben do lallido. alll exisen , a 
requ rtmenlo do i;ynd,co ordenou Pol· 1 

<l p h I pro!<'rtdo n0s autos da 1D.l­
ler,c1r1 que · a.ffixnssc o present,c edl· 
tal cles1.gm111do o ctla dezc~ts de abril 
proximo vindouro na sala. da.o;, audl­
encl~ <1 te J11\zo no edihclo do Fo-
, um, desta ridadfl, para ter log::ir a 
prime Ira ns~E m bléa doo cr~dores. E 
parn constar mandou expejlr e affi­
XAr o prc·1f'1ltr. cxtrnhJnclo--re copia 
pti ru. , r publlcacln. na A Unifl..1>. orscnm 
ofhcl.ll do &>tado Da.elo e passado 
1w ta cidade de Pato.<:; t m 19 de mrn·ç.t1 

HOTEL LUSO BRASILEIRO 

E~I FRENTE Ã ESTAÇÃO DA üREA T WESTERN» 

li. .DUJIR1'B &t e., 
fxcellent,s inslallações de coiinha co~1 1 lmnda1.a 

br~ • d~~:~~ da Recebedoria de Ren- 19~ª.m!~irg P~~f:.h~: ie~·e~e P~~:~~ d~: 
das em João F s.,ôa, 3 de março de SanW<S 
1932, - Reradio Slqu<ira., chefe, 

Visto. J. Cunha Lima, dlrector. F.DlT.\L OE CIT,\ÇAO DE IIER· 
m:mos AUSENTES CO:\l o PRA-

d<' 1932. Eu, Mu11uel Fernandes. es­
cri\·ao luterino do eommercio, o es­
crevi. '"' José Allpio Ferretra de 
Mello. E.stá ro1úonne AJ original, a? 
qu(\l m r port-0; dou fé. Patos, 19 de 
março c'A 1932 O escrivão Manuel 
Ff'",:-nanrles 

RECEBEDORIA DE RE:\~;\S - ~~n~!e;~.")~~~~ de ~:~·fto ~v:r~~ Egn:.L A1t~~i~al :;it~~=r~eirf;-.~ 
1
1

1-Apartam;to em ____ \ 
dois andares 

-- ·- - - -----

\rreços-~dicos 
MenJ variado 

~~ o~d~t~ d-;- s;c~7!cio/~~:~~ marca d<' Campina Grande, em virtu- V ·n l l"l iu1z d direl1o da 1 vara 

i,,,bcd ,ia, faço publico o arrolamento deF~~ol:~~Ya todo, quantos esk Hll- ~= º,."~rcaF~~ ~:i~~";· ,;',•os\~~~· r.ff;t'tf~~.:'~~~~C~\!;"~~~~ ~f~. ,uva ,esia.ente á rua da Repu· 
dpiJ"!m=ru~er1Jen~i-ed~n~~; tal de citação de herdeiros virem t1U t s o prc("',ltc edital virem, ou dcl' ctor de Expcdientl e Fazenda aÇ'( Aun,U Can··e.:lo de Albuquerque, 
capital, referente 00 oorr<'nte excr~1- delle noticin tiverem e interesc:::u µos· 11:>t1c 1 ~,tv .reme iI1tne<:.sar pos.s._1,, que public.o part1 Que ch-".g·le 10 ~onh . .:c:~ ~do l8 annos, r:i.sidente á rua 13 
cio. dos contribuintes abaixo relaC'l!)· sa que. tendo 111ic1ado_ neste juizo o no rnn 6 de abril, m·ox!.mo vin-:louro. mcnto d<m srs. Eduardo Stuck__ , de Ma,o n. 596 
nad s, de a.ccôrdo oom a legislaçao l~~:~1e~~o 

0
~oj_b;~:n~:lii~1~:;~~dic~~: Els 14 hi ra-. nr. sala da saudiene~'l°' Rcbuto G00Vann~tto que 1he• f·I'.' Severiu.> Salu.sttno dos Santos, ca-

e~)1!~~ÇM dn Recebedoria àe Ren· ti Albuquerque. fol declarado pelo in- ~ )P1

l'~~l;c~c~~o p~~~~Yci.ª~ ~~~\d~~!: :~~: d~~"à~t.a~~a~!' r~~ih;~a~ s31~r~~n~6 J~~oI1fi~!1;>q~U-
da'9, em João Pessôe., e de março de ventariante, acharem-se atL5t:ntes os o port,.!ro de~ auditorics, º:U Quem aos cofr('S municipaes a quantla df;! sa.do. 48 a.unos, rua 13 de Maio. 596 .. 
1932 . herdeiros: - Lauro Camar e- In:th ll,Vi v '7"S fb.er, trará n pubhco pre. 5()$0

00 
tcincotntn mil réisJ. par t{>- n~~~ú:o 1.mcto Lucena, com 34 an-

Heraclio Slqucir~ chefe. ~~:e~ra~~!u~~a, Esr=~~~ ~;~·~r, it~ ~l~í/~e~~" ~id~ii:!:>;
1'\!~c~laJÜ~r!ce1~~~ rem in tallado um atrher photogra- José ~artlns Barbosa, 28 nnnos., 

l?efa«'áo dos contribuintes Grosso: d Climeria, Cavaka1~h Pro- ben J.'f'l"'l.h1Jrados n d Ba.lbina Bar_ phico no p:ed.10 n. 400, á rua Barão casado residente nesta capital na rua. 
se.gismwido Guedes Pereira Filho, cpio. casada com o dr. se,en.!10- Go- tos. 1 d,.. Oliveira Med~i.rc~ e ~u '1-r) - cto Td11mpho n. arufar,. ~.em Ut':'m Ba.ráo da Passagem. n. 511, 1.• série. 

l .002$830: Pa.trimonio do Seminario, 1 ~es Procopio, residente. em Jo·. p,-,.5- , t~<lo Li;ma.el dP Mr:dciros em e)[ "t requfndo hcença i.- cs~ P:refe~ ura, João Gomes de Andr&.de, 22 annos, 
l:242 120: Manuel Maredo, 7$980; soa, Parsh.yba; Ernestma Cav, lcanti çiio qu;, lhes move º. dr. Fra ,c co ,tr o disposto no ' , nlw .jo .°"· solteiro, residente em Campina Gran-
Jooé àe Barroo Moreira, 82S400; Ma- Borba, casa.da com Ind10 Bies1l1·1.:o de Gouveia Nobrega. para pa~am" 1 • ·11". !. da lei n. 140, de 4 de c·u. de â praça Solon de Lucena n. 2, 1.• 
nuel Henriques de Sã Filho .. 17$600; Borba.. rns1dente ~m Araraqu::u, S.10 C' nn.rp.-"rnnci'l d~ tnn.ta e se1s I m ª? _1928. p 6éri" 
ArtJrnr Bapt!sta, 927$648; Antonio Paulo; dr. José Bonilacio Cama •. r<· j tos de •éis í36 oooSOOOJ, cujCG 1:, 1 P e.~1tma Munlci))31 de Joao Pes- S verlno Ca.mello de Oliveira, 21 
Menjl".l Ribeiro, 476$880: Manuel S1dente em Camp) GranJe, Matto :z'~~~~'.'i'::'dt, rs~~~ente em Ca.mpi. 

Leal. 25$200; dr. Vdloso Borges, , ... ~ ~-· a.'io L ns Pcs.sõa da Cesta, easa~o. 

~;$7:~~::a~:o::o:e:,:::: LJ 5 (\ E SOM E N TE l /~// / PARA MESA E COZINHA 00
~~:e ª~C:e:~""::e:S~ ~:.:ci".;; 

de Espiru>la, José Liru; de Araujo Lo- / , D"" f"""'RlC"' co~~~~°"Bo~::eg,,t.!;:,<;;,t:, ~~~; 
pcs. 1 1 l t l u I l com 37 = l'<'sidcnte nesta capital. 
lll>RECEBEDORIA ~E RENDAS - o "f i\Mf\ DO Rradmis•fo I R F Matarazzo Joaquim José Baptista, casado. 54 
EDITAL !'ó, 7 - De ordem do sr. di- ~ • • , annos. residente nesta capital, 
i1!ctor desta r~partição, ficam noti- Ursullno s,ares. casado, 52 annos, 
t1ca<1os, pe10 uresente edital, os ad- .~0 •10 Pes. ·õa residente ~-"..:. capital. 

de retrovenda COllStantes da relaçi\, A z E I T E oc1e:1t co, oue foram e a os quirentes de illllnoveis, por contracto 1 " • 1 º lfi 1lmln d 

infra, a apresentar. dentro do prazo / \ ~-BZBl-1 1 1 - r,c obito 563 uor falta de pa,.amento 
de 30 dia.s. a oontar da data da publi- 1 1 1 do ob!to 563 05 socios José Jo,.ge Pe· 
cação desw, docwncntos que provem I j <eira. Armezlnda Rosas Martins, 

a liquidação dos mesmos contractos ~· ' 
1 

1 ~~J~im-~~~ ~~.%~ ~sl'; 
ou ,·enda de~initirn dos inuncveis a.d- ~- socie. d. Synpb.on1a Bori:es de Sou· 

i,~1,;'~~;.,.;~~;,ts'.:i~\~~~1
';je ~r~mpl~: D.Í. S.l.fDE; 1-'0RfA E 'IGOH ! za. 

~'.~i!~o ªÍi~;~~;fed~dediie~1: e~: Genuino e purissimo producto da Industria Para- ~~'::::S 
~-~:;::~~ r~~~~\a de Reu- ' hybana, extrahido das sementes oleaginosas do algodão ~: :: :~\~ ~1i ~/:l)j~i:.. dJe 19!2 

f:t2.°~ J~~;.tS:ô~;;:.i:. ~~e~.de o Purificado e desodoris1do pelos proces111 1 m1cblnlsmos mais modernos ~: :: :~\;! !i! ig ~! J!~ ~; : 
In~::e:asco:~0a,;,a~ueente":1'!i':.er:..'~~ l•'aC'am 1111 .. , e,pt"1·icneia e não mais comprarão qualquer ~ii ~~: :~)~ !i2 is 1e fi:v.: : 
de 1925 a 31 de dezembro de 1931, que ! outra rri'arca nac1or I ou estrangeira. 568 rem multa até 20 de fev. de " 
não c1s resgataram. 5G8 com mu!ta até 10 de março de " 

Rosalina M'nteiro. Adaucto Aw-e- .,.. • 569 sem multi> até 5 de março de " 
lio Pereira de Mello, Zulmira Ade- 1 11 \ \i · 569 com 1111,Jta até 25 de março de " 

~,;~~ ~~\~.
1ªJ/':{;~é 1:;:;ª=~ it 1 • ~ig :: :~~ !~ ii ~! ~d~e""" 

ciel, João da Costa Cabral, Francisco ::.... ·mor 571 sem multa até 5 de abril de " 
Archanjo Mororó, SecundinJ Toocano 'I E t f · 571 com multa até 25 de abril de " 
de Britto. J. Pessôa de Queiroz & .1 superiorldnch• tio .l:1w!tc !1101, l..,E,'.4J,i ' ' garan e a vossa pre erencia· 

1

572 sem multa até 20 de abril de " 

~u:-/gci~· õ~'.'"'}~:,io ia..nP1~?a ~: A' venda em todas as bôas mercearias, em latas de I kg. á Rs. 3~500 ~~~ = :~l~ !~ \º g: ::;:tg ~: ~ 
Souza. Raul Henrique de Sá, Miner- 573 com multa até 25 de maio de " 
vlna R drlgues da Silva, Antonio Mu- CO p COMMERCIO E INOUSTRIA KRONCK" 574 sem multa até 20 de maio de " 
fo':ii~e d~"t;;;:· ~~:U.º°H~.:';fq1i., ª~: U íl j C O S d j 8 t r j b U j d O r 0 S : M AN íl IA " 1 674 

com mu1tac:~m;~!e Junho de " 
qneira Manuel Ribeiro de Moraos tina 3 de }l~o"'to. d0 - João Pessôa 
João Ribeiro Palmeira de Albuquer~ 2.• série 
que, Joventino Nicolau da Costa. Jay- • 1169 sem n, :ta até 15 de fev de 1932 

~!~~ ~~~·~l;?._~eLl:~~:i,;~a:e~~to~~- Grosso e Muna do Carmo e J0Sé, são o s,eguintes. wn pndio á run r sôa, em 29 de março de 1932. -:- )L,. 
169 

com mulJ~r: 0
5n:ararco de • 

H. Vergára & c.•, René Hausheer & Probo, menores impuberes residrnles Barbo do Trlmnpr.o. desta cidade, nuel José l'irrs, chefe de Secç~o &lm multa A,é 
31 

de dez. de 
1932 C.•, José Ba,ptísta da Silva Junior. em companhia ele seu. pa,e Alfre<;Io s h 11 • 371 e n·truido d~ tiJ<llos r • Secreterh\ d'A Previdente, em 12 

Jucundino de Freitas Feitooa, Maxi- Carneiro da Cunha, residentes em s.ªº cob, rio de telhas, e<:m trt·s Jan.'lla Sef•lta-o Livre de 1an~iro de 1932. - 1. 0 secretario 
:i~~~.urÁ~~~t

11':ie:1C:tetfm~l~/'r~~t :ª~!.~ge1f~lo e<l~~;l °d~~n~i ;i':az~ª~~5
~~ d~ frrntc. ~om vurnncL~s. u~n~ p~rr:a UV João Candido Duarte. 

vtno Victorio Torre.b, Antonio Bento <lias, pelo qual cs cito, bC'm cc;mo uos olhrind 1 pat 'l e, pm:ntc. e_ qumlal · ?! ~ 
Fei-na.n -PS. Altredo J0~í:I de Athayde, demnii-. herdeiros descr1;,1.o p:1.-:u. em re:5J 0_1 dclll r <' n urado. )L1oes e clla, .. , 
José Eduardo de Hollanda, José Luís quarenta e oito hora~ tJUG cort"t'ra 1 µ1e-p11 ->. e nlinunõo d.e um la.do com .\SSOCJACA.O CO)ll\I.ERCIAL -
Ga.stanl1ola.1 FraneiscO R.J.beno cm cm cartorio d> dia da nlt.ima cltaçã"J, a v11 ta F1.ic.1.o r do cutro , ... c,n ·1 S"- As.....-mhléa geral extr:.1ordinada. - De 
M"1ndonçn, Antonio BapJ.lsta Neiva rl.izercm ~:}bre a.'.:> Jcclar .,. do ln- p:- ria Int rnacknal e psi'">S ftmd", ordrm do sr. presidente c:e~ta As:ia-
de Figueirêdo, A Caixa Rural e Ope- vcntariantf' e para todo os \,; .1·m, 1.; c1açao, ficam convidad s te dos os so-
rarla da Parahyba, F.s-ther Borges do inventn1i0 e l>~rtilha .sob as penas cios quit· s cem os cofres .sociaes a to-

~~e:~Z~~°A~~~:n~rerr&, Wal- ~~1;~ :ept~ i~e ~·~e~~1;ºil:~c'~cl~ ~1:~ ::.~ !~~r~rd1:/::!.iã~ !eal=~~ 
- ~k\1'1iia~tº1~/1g~·1;:e~I~ ~i~~"! w11 'r ,le de ferro e uma. JJortci do ~°; ~!sdc~,t~~Jl, a"\e\~,:~ª\~ f~! 

.. Prl'feHura.. )Imúcipal de João P~- publicado 110 orga.m,:, off1cial do E~t:.i- m3n lr 1 . .o_nn v:td . , _m C1,aos PM- Estatutos. 
soa - DJre<:torfa. de Obras Publ~cas tlo. Dado e passad > nesta cidad.<' de prlo ·. 1.:' nfmantlo ,..:.e lndo ,.o!n \ntJ. JO{\.O Pes.sô:1, 29 de março de 1932. 
- Edital -: De ordem do sr. d1re- campina. Gran;lc, 23 de março d· 1 nlo Dar,,el e do outrn com 11,un:•1 - 1. 0 secretari.>. Heyt-0r de Ag'Uinr 
ctor .flca aVIS3do o sr. D€-lphlno Cos- 1932. Eu. N,'reu P~rel.ra dos Santo~-- :-:,oa,·e · Jrt,ndrf!:-. E par~t conhecimi~ntJ Gru,mão. 
ta: ce ter .sid l multado em cincoenta ctcrivão de orphft0s o escrevi e assig- d, tele, mandou ~ r o pre:s~n, ~ 
mil reis <50 0001, ~r est.ar recons- J no. ta.1 Severino Mont~negro. Gon- ec!Hnl cem o p1nzo de oito dias, :::i , 'A 
~;ti~~~ :sr:desali~ r,re~~r~~a~~. fomw C"m ,º.º':1ginal:. dou fé. Dat,\ qual s•1i, afflxado rwh1gar do ~,·tu- Previdente" 

• Cruz de. Ann:.1s, Psem previa. llcençá ;i~~ () e~1ivao Neteu Petciru do mP e µubllcado p~b ~mpH.:nsu: D~do 
da Prefe1tuta, cN1tra o disposto no " p,t .1do nesta c1rla:.~· d· Jcao p.__i:._ 
art. 32 do Ccdigo de Posturas, fican - º" , unllal tio E,tado da Fa.rn.hyb, severino Salustina dos Santos. ~6 
dv-lh<' marcado o pre.70 de sete diai t 'ALU::NC'TA l>E .\LlPIO PE~SO,\ do Norte. º"' 28 de m3.rço de 1932. annos. casado, residcnt,, ã rua tio RI, 
para dar cumprimento a mesmi:t lei. DE CARVALHO - EDITAL ··- O Eu ,Joüo C1tnclo Bravms. ee.cl'lvão. 0 n. 400. 

D1rectorla de Obras Publica , 22 de doutor José Alípio F'errelra. de Me\lo, e..crevl tu) Fe!to•a · \ cnturll. E<t.á Jullo Ad1J.ucto Lucena, viúvo, 34 an-
março de 19:i2 . • juiz de dhelto da. comarca e do com- conto me CW>m o orlc.inal ao qu.B,l ~11e nos, residente á rua Eugenio Tosca-
. Davlna de QueU"oz, 3 .• escriptura- merclo do termo de Patos, em virtu- . pork , dou fé. Daw supra. o cs. no. 

ria. deF:: 
5
~i:;,re~os credores e dPmais ln- crivã.o ,João <::meio Brayne,. D Antonla Muni.z Nunes, 50 an­

QUADRO DE OBSERVAÇAO 

ll.\:>iCO 1'0 ESTADO DA PARA· 
HYB.\ - Nã, se tendo r,allza.do as 
ASSC'm bléas geraes E.,-t;raordin:i.nas 
com-ocndas p,ua o dia 28 do rorr,mte 
em face dP não ha.ve"'t comµarecido 
nwnero lc""al. a dll"f'etoria do Bane{) 
do Estado da Parahyba, de accor<lo 
com o art. 26 d08 Estatutos, c:mvida 
os senhores aci:-ionistas, em segunda 
convocaça.o. 1 comparecerem no dla 
4 de abril pro~imo ás 4 horas 
no e:llificio da Associação Com· 
mercial, a fun de eleger o Conse· 
lh , Fi::iCal, pvr não se ter na votação 
obs<ervado o que determina o art. 27 
dos Estatutos em vigor e no mesmo 
dia âs 15 horas. no mesmo local, para 
trnrar da reforma dos Estatutos nos 
art.s. "· 7, n. 7, 10, 12, 23 e 33. 

João Pcscõa. 29 àe março de 1932. 
- Ismael E. da Cruz Gouveia, dlrec• 
tor 2. º secretario. 

Plantai a amoreira I Elia "" darA 
proventos compemado- com a erla• 
elo •o llkh• •• .,, .. • oen ep&lma 

PREFEITURA MUNJOPAL. - Edi­
tal n.• 8, - De orden: do sr. dlrector de 
E,cpedlent.e e fazenda, faço publ!oo 
para que chegue a~ conhecimento dos 
srs. contribuintes de llcenç,,s ele casas 
oommerciaes e lrulustriae~ deeta ct­
cla.de e seus suburblos, que durante o 
oorrent,, mês, serã paga ã bôcca do 
c-0rrente anno. 

teres.sados que. por este juiz) e car­
torlo do f'-Scrtvão a.baixo nomes .1. fel 
processada e decretada a fallenda de 
Alip!o Pessóa de Carvalho, est.ab•Jeci­
do nesta cida<le á praça. João n · '"" 
com o conunerci J de esti\'as p p · , 1nq. 
a requerimento de F. H. Vergára & 
O.•, ás dez horas da mau hã do dia 
(16\ dezesels de fevereiro prnximo 
passa.do, tendo sido nomeado synd!. > 
o senhor Luiz dP França Vieira, re­
sidente à rua Solon de Lucena, de•t, 
cidade, marcàdo o prazo de vlnt<, dis., 
para as declarações e exhlções de tl­
tulos creditorlos, com•ocada a priln"1ra 
a.soembléa de credores para o dia 
quinze de março corrente, às doze ho­
ras da manhã, na sala das audiencias 
deste Juizo, no edlflclo do Forum, nes. 
ta. cidade, e flxajo o tenno legal da 
fallenc!a em vinte e oito de no, em­
bro de mil novecentos e trinta e um. 
Succcdcndo porem q e o prim~h o cdi- ) 
ta.l não foi publ!.ca.do pela Imprensa 
nii.o cbstante ter sido expedido à nt.ro 
go yr!!,Zo !~11 beRI, ~!m não ter aid.Q . 

.................................................................... 

Prefeitura Municipal de João 1'1!6-
oofre desta repartição e. :.• prestação 
das licenças superiores a 100$000. Fln­
d, aquelle pra2,0 serão àd<liclona.do,; 
10 % ele multa no primeiro mêS a se­
guir e 2 % dah! por deant<>. até o fim 
do exerc1clo, conforme prereitúa o 
decreto n." 234, de 11 de janeiro do 
sôa, 4 de março de 1932 - Manuel 
José Pires, ch.fe de secção. 

FALLF.NCIA DE A\'RES & C. , 
DE CAMPINA GRA. 'DE - EDITAL 
-· Ne1e11 P• reira dcs Santos rscrlvão 
do commerc10 em Campina Grande, 
abalXo 11,Sôi&nado, avisa a todoo os ln­
~ 1211, h.,Ue• <le 4Y?es ~ 

TRABALHOS DE T P .,GRAPHIA, ENCADERNAÇAO E PAUTAÇÃO 
AMPLO SORTIMENTO DE ARTIGOS PARA ESCRIPTORIO 
FINOS ARTIGOS DE GOSTO PARA TOILETTE 
COLLECÇÕES DE LEIS EST ADUAES 

TUDO 

A PRBÇ08 

BXCEPCION Al?S 

SOMENTE NA CASA RECORO 
I BUA. 1'Ll.(JIEL PINHEIBO li'. 129-JOÃ.O PESMÔA. 1 
............................................................. ,,,,,,,,, 



A UNIÃO - Quarta-feira, SO de março de 1932 

- A UNlAO -
AS IONATUBAS 

p0r t.nnO • • , • • .. , • • • • Ili 000 
par i;emeetr• . • • • • • • • • . . zsooo 
?f•lI!lUO avulso . • • , , . • . C20Q 
?flilllerO atrando (do anno 

45 000 
usooo 

corren > • • • • .. • • • • .. 1400 
Annuncla.: 

Por OC'ntrar.to n e't'Tf"nM• 
DORARIO DO TRE ·s 
"OREAT Wl:STERN" 

Nu ""'ndas. quart ., lt'st 
domtnio: 

l'ELLE,; 
C' u boi &Ooc~ &:Ligado, 

42$000 
31!$000 

40$000 
36$000 

João Pe&Oa a. Recü,,, é.a 10,23. 
Re<lie a. João P ôa é.s 1'.l o·> 
~as tnça9. qulnta!I f" sahbadm~: 

r k o 
Sem 1 
Ver te 
Por u:11 .. ide, pelica de cabra 
C' n o 

1 600 
1$1100 
$800 

5$000 
5$500 
2$000 

Jooo Pe.sSOa a r , , !!.• 1. 2J 
Reclle " Jo.'° Pr és 16 '"3 
PIIM e mplna ore.. . n m r . .o 

Pequrnoc e.o """OO 

t,rem, havendo b ldeai;lw e n l ·Va· HORA RIO DOS º·". IDU, ~::.; r:~dt~~;:çl:~ ~ti,!~~· Gl l\RABIRA A JOAO PESSO.\ 
men T "' os dias: 

l\lO\T.IIT 'TO n , lPOIIL' Partida de Jo~ Pe&!Õa 11.9 3 ho-
'.'JA Et F')PA •as da tard I 

DO NO:tTE a ~o I lJ~ mi~idt\ • Guarablr.i. As 6 horas da 

DO Sl L !~ ! I. S.\ "T 1 RIT,\ A JOAO PESSOA 

••f' n: 

•·f Je'' 

: A •n~~n " 
8 

H 5~ 1 r~~~ c1/1~oãr, P. ôa: - M•· / 
('J\RQlHROS r"ll. 7,30 10.30 - 8 ho.rss - 11 horas. 

•·r p, •" a 349321 Te1 e 17 e 211:, h~ra.s-14,30-18 
'1< - ?2,!õ 

l\lEIICADO lll' (:F. ruws PAR'l'IJJ>\ DE ,;&STA RITA 
\fanhll. 8.30 e 13 horns 9 horns. Para r port.i.1ç o 

AS.'iUCar 

ct nr "· 1 
dor .o 

rAr•mu 

(l(;ARROS 
l 1or Dll..:!bC'iro 

Re "111u C: e. 
Coe lhe 

cca 

1 

10 ~DO 
31 000 

4 500 

ra'"tle 15.30 e 1715 
A , dom , soe. n:lo obedece ao ho· 

a.rio. 

SAl'E' A JOAO PESSOA 
Todcs 06 <',1S 

• 2 ~:Stlda de João Pe%ila: - A's 16 ho, 

JJSOOO Partida dP "lané ru; 7 hn-as I 4 OO JOAO p[<;, OA A RECffE 
io :,o I Putid de João Pr oa ás 14 ho· 

3 soo , .JS, par Ida de Recife ás 5 hora.s. 

7 'lO JOAO PE ~i?.t~/A:\IPL'<A I 
I O tr'I! , d" omn.btu; entre João ~~$;: Pc a ca.m.pina Grande, f;ca S<n· 

I 
do co ulnte modo: 

o ·o vie. Alngoa N°' a viaja aos 
d . segundas, qunrtM e sext:1s-

~5 ~ 1 vi i~·· a~ 1~o{=gos O S:i;"~~" :;~~ 
41 qm,1t ,s e abbados, li.s 14 horM 
4 JOAO Pf.S OA A mo TINTO 

24 • 000 

4:lSOOO 
jSO()(I 

50$000 
1R O ~= 
-O OCC 
'8$00(' 
41$000 
40SOOO 
7U-.000 

rJ.c~1::r.d:P:::~:a :R: ho- , 

(Syndlcato CondorJ 

d~~~l~~~if;;" eiõa 
1~~~t I 

17 hora.s, no Correi<> Geral e no Va· 1 
radouro íis 16 horas. 

Parn NaLal, ás qu1nta-felra.s at~ is 
10 horas, a com,sponden.cla reglstrad.9

1

1 

e a Sllllples até ê,.s 10 e 30. 
Nos .sextas-felra.s. ás 8,30, para o 

6U1 e a.s republicas platma.$. 

A confiança e 
• a vi a 

O que no, 1-,~a a <l~~o•ilar nossas economia~, 

- frucco úo suor do nosso ro;to,- nos cofres 

de um barco, (' a confianca. 

P.ira e\1Lar horas L~ "ngu,t,a e dclender a sud 

,;aud(;e bem cst r,nao\o.1ci'le um Ln5lantel Tome 

o remedio de confiança 
contra iiS dor s de cabeça, dentes, ouvidos; 

col,cas das senhoras; enxaqueca, nevralgiaR; 

re~fnado,;, etc. 

Ehmina qu~lqu"r dór, 
esttmuw e r~Jn,lm ... as 
força~ e é de t..ido in­
oflen .va. 

Né·o e ' e pie. 
f\~ 

AEROPOSTALE 
( Via RedfeJ 

Para o sul do 1)818 e Rcpubllca.s do 
Pra a, rci;1stradlls até ás 12 hs. e 
elmpJea ar.é 12,30. á.s qulnta-felras. 

li horas; 2. • de 13 '817 Babbado BANCOS F e & Salles ! &, p de xar .. 
&Ili 
e.e ho p1eado 
e ri "'" m-aço 
2 Arlli, 
p pul 
De • 
B 4J C,ub 
18 í1 o 
,J F 
Jo.v., Pes Oa 

('!.~lillO 
BA º(;0 DO BII,\ IL 

P,ua. ,·~nda 
L1ba ll.rv;Jll32 

Para Europa, Mia e Afnca (Vla Na 
•ah reg!Bt.re.<la até às 8 horas e &lm· 
p es &til 8,30, é.s 11exta-!c:.raa. 

~n unico expedienl.e d~ 8 ás 12 • Banco dn llr•sil - 1 • de 9 11.s li que 
Recebedor! de Rendas 1 • de e dhoorasum, 2· • de 13 é.s 15 horas. Sa bn- 1 ~ 1 

é.s li horast2 • de 13 ~17.horas 11 1,2 h:~o expediente de 9 1/2 te 
Sabbado um unloo e;rped,,.nt" de e • _ 

Imprensa Ol!lclal: ~ 1.~ de 7 12 M R nco Central - 1 • de 8 12 a., 
CHFGAD/1. (fo.?d~:,o PESSOA à 1 ~r~i A .h de 13 ás 16 1,2 horas. 3 .• 1 ,o 1 2 hora.s; 2. d 12 i 2 (Is • 4 hor'IB. 

Obeg-.da <lo aviao do sul. ú quln e orns. I Sabbado wn unlco expediente de 8 r 
• as á. li e 4'. Ch~ria de Na. ' PttfeltOJ'a !Hunl;7pa.l - 1. • de 8 t, 12 às li 1,2 huas. 

~~!:PJ.t!1º~!'\~=-;'~but ~~d!or:; \~: 1:~:nt:t:· ~t Banco do F. tad-; d,i Parah7b -
rntre Itectre e Interior da Panbyba às 12 boru. 1. de 9 ás 11 noras. J.• de 13 ás 

Partida ~afa ~~~~ Machado: FEDERAES !~t!ºJasé ~ ~~a hor::.' un:co expcc..· 
Ch gada de Recife ás 13,3 hora.s. D•l•i;nda FlscRI - Um unlco pxpe. Banco Aoldltar do ('ommerclo: -

Imã( &. (, - 54 tonel$ 

3 p;;ootes COl'ten<io 

6 tone,, de fer· 

F M lúrazzo - 6 
orlzado. 

lllT a. á v, , • 3 5 16 
Oi=aOl.év 

G =ablra a Jol\.o Pessôa '8 1 da dlente de 11 ás 18 horas. Expedlent<' a noite na.s 2.•, 4.• e 6.' e' vas 
noite Alfandeira - Um unloo txpedlcnt<! 19 é..s 21 horas no :.ll!iclo da Acadc l e J CI r, ir :Mcllo 1 cai· 

Para GUllTBblra tl,a 3 bora.s da ta?· de 11 às 18 horas. mia de Con:"Ilerclo "'Epltaclo Pes.sõa" x e.,· , cra,.os !erro, nlckclado pllfa 1-' anc 

[ .. w1~a ~ Q 

lv,-a 
F :cu, o 
Pt 1:. a 
nollar 
Pe--1 o• r t,u vl 
~l~a. p: r~I Arg~nfin J 

Val<Jr du ,ni) réis OL.O 

'3e. Capatasias - 1.• de 7 é.s 10 112 bo· 
Para Rio Tinto ú 2 112 horae d• raa; 2. 0 de 12 1:2 As 16 112 horas. 

tare.e Telrgrapho - Um unlco expcdlent• 
Para Ba~ ú 4 horaa da tarde. de 11 ás 18 horas. 
Partida, de João P=Oa a Recife .. Drlrgacla do S•rvlço do Alrod,,o: -

Vi 
I 

eras _ 1 à; 
1
e
3
"Tf1:tt:or:. 8 ú 11 horas; 2' 

EXPEDIESTl. DAS REPARTlÇOE! 1 Serçio de Clll.!Siflca~.io: - l.' ex, 1 
ESTADl!>lES pedlente de 1 (Is li horas; 2.• de 13 1 

Tbesouro do Estado - 1. • de 8 t.l is 17 horas. Não hA setnBDa lnglêsa 

R rl' s. r\ • 
RUA DA BAHIA, 10711 - BELLO HORIZONTE - MINAS OERAES 

USIN:\S. THE' 

TrBU~1 DE FERHU F[\UIDU PAllA AGLA, EXGOTTO GAl 
(Oiametros de 2'' (50 mm.) até 16" (400 mm.) e comprirnrntos de I a 4 met.) 

POSTE~ P.\HA ILIXfüN.\\ÁU, TELEGRAPHOS E TELEPIJO~ES 
Juncções de ponta e bols11, flenges e rôsm. 

t: 'POltTAÇi\O 
Do di 28 

m 

S.CV~rlllU F'(rfl(md ct SL. - - :..':! 

A lu M x can P tr )! .. un Compa.. 
) l :, , 1 ).lllbor de ulev lubrifi-

gi n.mu. 

CURSO MODELO 

J A R D I M D A I N F1A N C IA 
:! RUA EPITACIO PESSÔA 2 

Curso primario. Aulas avulsas de 
desenho de perspectiva. trabalhos manuaes e 

de agulha e dactylographia. 
l'ROFES<OllAS 

AFce de A Monteiro e ~ayde R. Martins Ribeiro 
M tzi.ula d, B i~ 12, te dos o diu no propr!c, p:edio do curso 

CABA OI !!.&'ODE li: MATERNIDADE 8. VIOIN'IE DI PAULO !PA· 1 
!'JUMONJO DO INSTITUTO DI PROTICÇAO .& INFANCLI 

Bll .. h tm apruhel e eo«M'pllo ,-nta hta capU&I, , a .... 
Preços consid r lmente mais baratos de que qualquer material estrangeiro. Dlda Joio Machuc,, armuo ao Instituto lle Prokq§,o e UOla1enda. 

In!anola, • Cau te SaHe l!I. Vleente te Pallle ~ ü ,.......i lia• 

BARBARA' a CIA L TOA bllllado e oolleHo • •e opU- e eoafoduela IICCOIDJIIOUçiee. 
Oi tribui geraes: • • • o •oente n a ,anarte.u&e -olheri • ... meoU"" 1 "ºnta ... 

Rua J.' de Março 96, terreo RIO DE JANEIRO Procva, - embelee1m,n1e ,. e111ua•• .. 11 ,~ •• .,.. 
terer. tnlJreetamenle, • ertanoa 4tfftH••. 

Agent 5 neste E Bernhard Elfler João Pessôa li .....,..., 
~m!!!ll!l!l!!ll .. l.ll!!ll!!ll!l! .. !111 ............................................... ll!!lll!l!I .. IIIIIMIH111e,L'UI -Jelel'NIM. 
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